CELEBRAR VIDA SOLIDÁRIA - FRATERNA CIDADANIA.
(1o Domingo da Quaresma – Campanha da Fraternidade)


(1) Rito Inicial

Irmãs e irmãos, por gestos de participação superamos egoísmo e vaidade, abrindo o caminho para vida melhor. É o que vamos celebrar – em nome do Pai...

Amém.  Em nossa criatividade, / há solidariedade transformadora.
A ética que praticamos é rica contribuição para a paz na sociedade.
Responsabilidade promove bem-estar coletivo.
(2) Ato de Reconciliação

Prejudicial é a omissão. Civismo abre caminho para justiça. 
Leitor(a) Erros se fazem escola de vida quando queremos aprender.
Pai, faltei à solidariedade. / Piedade, abraçarei uma boa causa. 

O bem omitido e o mal praticado se tornam berço de sofrimento.
Leitor(a) :Ninguém fica imune às conseqüências da omissão.

TODOS- Cristo, não me levei a sério.  / Piedade, serei responsável.
Poder, prestígio e posse se fazem pedra de tropeço para a cidadania.

Leitor(a) : Espiritualmente empobrecidos, prejudicamos a sociedade.
Espírito Santo, desviei-me. /  Piedade, serei presença construtiva.
O perdão nos beneficia. Deus nos abraça. Interiormente renovados,

 nos tornamos mais comprometidos. 
Leitor(a) : Grande é quem, caído, levanta e ampara o próximo.
Graças ao perdão, / daremos qualidade à convivência.
HINO DE LOUVOR


(3) Liturgia da Palavra 

Leitura da carta aos Romanos - 5,12.17-19
Meus irmãos, pela fragilidade humana, o mal se faz presente neste mundo. Da mesma forma, a morte, com seu poder destruidor, afeta todos quando não se inspiram pela fé. Pois bem, se, no caso do pecado, a fragilidade de um contagia a todos com um poder de morte, muito mais os afetará a graça com o perdão, testemunhado por meio de Jesus, o Ungido a favor de todos. Se a infidelidade de um se constitui dano para todos, da mesma forma a fidelidade de um resulta em vida melhor para todos. Portanto, como a maldade de uma pessoa afeta a família humana toda, assim a retidão de vida de um só beneficia todos com justiça e reconciliação. Como o reinado do pecado faz da morte uma ameaça, o reinado da graça reveste a morte de vida eterna. Esta é o testemunho de Cristo Jesus, nosso Senhor.        PALAVRA  DO  SENHOR !

                                                --------------------------------------------- 

Deus-Reconciliação esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de Mateus - 4, 1-11

Naquele tempo, impelido pelo Espírito, Jesus se dirigiu ao deserto. Ali sentiu a fragilidade da condição humana, sendo submetido a provas. Jejuou quarenta dias e noites e passou fome. O tentador insinuou: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pão. Jesus reagiu: "Está escrito que não só de pão temos de viver, mas de toda palavra que procede de Deus".  O tentador o conduziu à Cidade Santa, ao ponto mais alto do Templo e sugeriu: Se és Filho de Deus, atira-te; pois está escrito: "Deus ordenará a seus Anjos que te protejam a fim de não te machucar em alguma pedra". Jesus reagiu: "Também está escrito: - Não submeterás à prova teu Deus". De novo o tentador o acompanhou a um monte alto e lhe mostrou todos os reinos do mundo com sua glória, e disse: "Tudo isto ganharás de presente, se te prostrares em adoração diante de mim". Jesus reagiu: "Retira-te, pois está escrito: - Adorarás ao Senhor teu Deus, só a ele prestarás culto". O tentador o deixou. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO

Oremos...: Deus-Amor, neste tempo de conversão, testemunhemos firmeza na prática do bem com a disposição de melhorar a convivência. Bons cidadãos criamos relações acolhedoras. Por Jesus na unidade do Espírito Santo. Amém

------------------------------- 
VIVÊNCIA CRISTÃ

Pela fé damos sentido ao viver.
Elaboramos iniciativas de Paz.

Na esperança nos confraternizamos.
Vivemos a dignidade de filhos-irmãos.

Na prática do amor construímos cidadania.

Abrimos novos horizontes no conviver.
Na prática do bem, nossa riqueza maior.
Em tudo, firmeza em seguir Jesus.
Povo solidário a favor da inclusão.

Nossa família berço de comunhão.
Preces

(4) Ofertório

Oremos... , Nossa oferta: o compromisso de eliminar omissão, prepotência e corrupção. Nossos esforços na defesa da vida / e na promoção de marginalizados.  Os serviços na família e na comunidade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém         

(5) Louvor

Deus-Apelo esteja convosco.. Corações ao alto.. . Demos graças...  Submetidos a provas, vencemos obstáculos e multiplicamos sinais de esperança. Gratidão e louvor!
Felizes os que promovem criatividade e partilha./ Convivência beneficiada.
Abençoados os que prestam serviços à comunidade. Gratidão e louvor!
Felizes nossos voluntários / na prática do bem. / Sociedade em harmonia.
Abençoados renovamos a esperança dos empobrecidos. Gratidão e louvor!
Felizes os que vencem ambição e vaidade. / Cidadania bem exercida.
Solidários com todos que abraçam a causa da paz proclamemos, no céu e na terra:


                                                           S A N T O...


(6) Oração Eucarística (n.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar cada um de nós e estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação.

Agradável a vós seja nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-a Igreja, a Humanidade-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TODOS, TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE - NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, TESTEMUNHANDO A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver.

Nossa oferta.
Confiamos que, participando da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé.

Sejamos um só corpo, um só espírito.
De todos lembrais, somos vosso povo, a Igreja presente no mundo inteiro: cresçamos em caridade, com o papa Bento, com nossos bispos Walmor e auxiliares e com todos que prestam serviços em comunidades e na sociedade.   

Permaneçam os povos e a Igreja em vosso amor.  ( Intenções...)
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.
Sejamos filhos - irmãos.  
Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus.

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


     ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de perigos. Ao vivermos a esperança, participemos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. Com ele pedimos:  Todos sejamos UM!

---------------------------------

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Confraternizados pelo Pão do Céu, colaboremos na construção do Reino que, para nós, se faz vida com paz.

Solidariedade seja a marca de nosso viver.

Oremos .... Sejamos generosos em assumir tarefas e haja mais alegria onde nós estivermos. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Amém. Com a bênção de Deus, / construtores do bem comum. /  Mãos à obra. Contem comig!
------------------------  

A  CRIAÇÃO  TODA  GEME . . .

O destino do Universo e a história humana abarcam o conjunto da criação. Esta contém as realidades do céu e da terra, visando a sua reintegração em Cristo (Ef.1,10). Trilhar esse caminho - a de um novo céu e de uma nova terra (Is. 63,17) - implica algo como “dores de parto”, dentro de um processo de libertação, com justiça e paz (2 Pe 3,13). 

Se o espírito subsiste na matéria e esta é corporificação de energia, faz sentido dizer que a redenção em Deus, na perspectiva de Cristo, reclama urgentemente a reintegração do mundo material e político no mistério da Salvação. Na Campanha da Fraternidade somos convocados a ensaiar - no micro e no macro – o resgate da terra-mãe.

O mundo não sofre, simplesmente, a degradação de um pecado pré-existente (Pecado Original). Nem se trata somente de uma degradação moral. Está em jogo a misteriosa ambivalência do processo confiado a uma incipiente liberdade humana. Aqui, o bem e o mal andam de mãos dadas e interagem um com o outro. 

Se a humanidade “geme em dores de parto” (Rom. 8,19-23), é no sentido de que, aprisionada em idolatria e corrupção, ela é impelida pelo desejo de uma vida justa e fraterna. Deus não é um tipo de interventor que, de fora, vem instalar essa nova ordem. Ele é parceiro na Aliança e pede que todos participemos do exercício de uma convivência diferente.

As relações que construímos são como ar que respiramos. E tanto podem purificar como contaminar os pulmões da convivência. Nesse sentido, São Paulo fala do bem e do mal que nos atingem por uma só pessoa, sendo partilhados por toda a humanidade. (Rom. 5,17). As relações devem ser autenticadas globalmente para uma integral libertação.

- = - = - 
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